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REOACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

C. do Jogo da. Pella., 6, 2.º 
LIS BOA 

Offtclnas d'impressão e composição 

A LIBERAL 
R . de S . l?aul o, 216 
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Segunda-feira, 3 d' Agosto de 1908 OS NOSSOS 
4.ª SERIE 

Brindes smnanaos 
Aos assiwrnntos o annnnciantes 
2.500#000 . 

ou 
1.2001000 

por um vintem ! 
Condições do Sorteio 

l.ª - Vôr se n'estea numeros 

está contido o numero da S ORT E GRAN
DE da LOT ERIA l?ORTUG U EZA de 7 
d'AGOSTO; se estiver, o possuidor d'este " 
jornal tem direito ao D E CIMO 3563 p ara 
a L O T ERIA l?O R TUGUE ZA d e 1 4 d e 
AGOS T O d e 19 0 8 . 

~~ 

José Pinheiro de Mcllo 

2.ª - O possuidor do jornal pTemiad o deve escrever-lhe o seu NOM E e MORADA e en· 
tregal-o n'csta redacção ou envial·o om CAR T A REGISTADA, a fim de não haver extravio, 
até á V ESP E RA D A LOTERIA a que p ertence o d ecimo sorteado. 

3 .ª - Quando os decixnos não forem requisitados no l?R ASO D'U~ MEZ, A CONT AR 
DA D A T A DA LOTERIA, ficam sendo propriedade do "AZULE JOS". • 

4.ª A este sorteio teem direito apenas os ASS IGNANTE S D'ESTA R E DACÇAO, sen · 
do, portanto, excluidas todas as pessoas que comprarem ou assignarcm o jornal aos ncssoa 
A gentes o Dcp osit.a :rio s . 

• 



AZULEJOS 

ftlu'ga-se 

JAZICOS OE C APELlLlA 

A 200$000 reis Lon~as-Vidros-talhares 
8 Legares Quasi de graça 

Rua da Assumpção, 12 - J. A. CRUZ 

AuBE~Tof:RREI~A 1 SÓ NA CASA DAS LÜ[yAS 
M~.UICO·CIRURG I \0 ~ 

Rua Maria 1\ndrade, 10, 2.º-D. ~ 
C::nn •u• lt•,. thu• t e ft• t t 

zm 

ANACLETO OE OLIVEIRA +++ 
-3> -3> M E01CO·CIRURG1ÃO -3' ~ 

Rua S. Vlct:nte é G\l!a, 22. t.• 

1-1---------------------------;_N 

~=-- - ~ 
JANUARlO & MOURAO 

Ourivesaria e r elojoaria 

Grande quantida.de 
de artigos em estoJos 
proprios para ~,rü~d~s, 
desde 1~000 reis, Joias 
com brilhantes usados, 
ouro e prata a peso. 

Importação directa 
das fabricas. 

PREÇO FIXO 

Rua da Palma, 86. 88, 90, 92 e 92·A 

*=-____ 
EXPU:'IÇÃO 

os 

LOUÇA DAS CALDAS 

Arte decoratin 
Artigos para br indes 

~A. TC> P~ElTC> 
R. de S. Nicolau 
(l!.squina da R. do Crucifbo) 

33; Rua da Palma, 35 

PEDRO CARLOS DIAS DE SOUSA 

JULIO GOJIES FERREIRA & C.A 

Fornecedores da Casa Real 

€xposição permanente 

166 - RUA DO OUR0 - 170 

Installações completas 
para agua gaz e electrieidade 

Grande sortidq de lustres 
em todos os gêneros 

SENHA 
DE 

.. 

As cartas dos consolentes devem vir acom· 

panhadas da respectiva SENHA DE CONSUL· 

TA, e satisfazer aos seguintes requisitos: 

- • l orne de batismo; iniciaes dos 
sôbrenômes e apelidos.• 

- •Anno, mês, dia e hora, se pos· 
sível fôr, do nascimento.> 

- •Côr da péle, dos olhos, dos ca
bêlos.> 

- e Altura aproximada, estado de 
magrêza ou de gordura, comprimen· 
to exacto dos dêdos da mão esquêrda, 
tomado do lado da palma da mão;se 
os labios são finos, delgados ou gros· 
sos, carnudos, espessos; sinaes da pé· 
le, congénitos ou adquiridos, cicatri
zes. Dimensões aproximadas da testa, 
fei tio do nariz. (Um retrato tirado de 
frente e outro de perfil, seriam ex
celentes dados.)> 

- • Docnc:is anteriores á consulta. 
Saude dos 'pnes. Se tem mui ta ou 
pouca força muscular e qual o esta· 
do de sensibilidade da péle-> 

- • Fala11do ainda dos cabêlos será 
bom dizêr se são macios ou asperos. 
As veias que se divisam atravez dos 
tegumentos são cheias e azulad?.s?• 

- E' alegre, agitado, vivaz, incons· 
iante, facilmente ' irritavcl, ?. 

- •Adora o prazêr cm t0d'ls as 
su:is manifestações ? Quaes as distra· 
ções que prefere ?. 

- Tem tcndencia para a violencias 
para o despotismo ? 

- E ' cabeludo ou glabro? 
- Quacs os caracteres da marcha ? 

Costuma andar dcpréssa, devag:ir, a 
passo largo, a pao;so curto, com gra
vidade, b:iloicando o côrpo? 

1 - Q ual é a posição habitual da 
mão quando caminha? Fechada , semi
abcrta, aberta? Tem por habi to levar 
repetidamente a mfo á fron te, aos 
olhos, á boca, ao nariz, ás orelhas ? 

•Caminha de mãos nas costas, pas 
?.lgibeiras ? E~fréga-as muito ? Cos
tuma· l he~ fazer estalar os ossos? Le· 
va repetidas vêzes a mão ao peito ? 

•Dorme com as mãos fechadas, se· 
mi-cerradas, abertas ? E' t remulo ?, 

- • H a frisante contraste entre a 
côr dos cabêlos da cabeça, da barba 
e das sobrancêlhas ?> 

- • Gosta de fllôrcs , de fructos? 
Quaes os preferidos ?, 

Alem destes esclarecimentos, po· 
derão os srs. consulentcs enviar-me 
quaesquer outros que julguem con· 
venientes. A todos garanto o mais 
absoluto segrêdo, a mais completa 
discrição. 

AS CAltTAS DEl'Dl SEll DllUGIOAS 
A 1'.l> fA lUWACÇ.ÃO 
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CHA 

E TOHHADAS 

orno, ao terminar a tercei· 
ceira serie <lo • ,[íll· 

l eJ os• , me 
~~ • 'J!! sentis"e deo;-

6 obrigado des-
te ch;I das segundas feiras que, por 
mai'\ assucar ·que lhe deita~se, saia 
sempre amargo; quiz a minha dcs· 
ventura crónica que a lumínaria de 
felicidade acc>a no cantinho cerebral 
da mandria, deixasse instamancamen· 
te de brilhar, sufocada por um ex· 
tempor.a1~eo ~pagador,. pessoahsado 
na 111d1v1dua hdade esur:ida e esguia 
do meu amigo Dr. Xavier da Silva. 

O leitor nada perderá em saber 
que, quando uma idéa se aparnfusa 
nas celulas cerebraes deste meu di
léto companheiro de redacciío, não 
se despé~a, nem mesmo solicirndn 
por um tribunicio disctir•o do Dan· 
ton português que e'ltá hoje «en,lo o 
sr. Dr. Antonio José d'AlmciJa. o 
qual, por ser o homem que melhor 
sabe falar ás massas, de,·ia produzir 
efeito seguro na ma""ª cerebral que 
re'lide \'ibrante e abafada "ºº o era· 
neo glabro, mas perfeita I! correcta· 
mente ensaboado e iimpo, do meu 

s .. .:rct~rio da R.td111c('lo: IU-.~TO '.\f \!\'l'l \ J Arthtico•: A 1.ACf.RO.\, C. CRA \'V.IRO e J. BAS'fOS 

Admini•tr•dor: X \\'l&k O.\ Stl.V.\ J '.\tu~ic:~e': Al.FREOO \1\~·n:.\e1-EHNANDO PADUA 
'•' 

rnpra citado am•go e cc.mpanheim 
Dr. :Xa11er da Silrn. 

U chá• - promulgou 'úll'1er 
crn dicrntorial decreto jornah,tico • 
•é como a almofadinha da nos<;a 
·•Carna; cm a gente se costumando 
•a uma, por peior que sêja, não pude 
cadormecêr noutra, ainda que esta 
•se ache recheada de penugem de 
•anjo papudo ou de lã de camêlo, 

J3ocagc 

«JUC ,,fo. no dizêr dos entcnd1do,, 
,;h du<t'I matcria<; mai-. te'lue'\. fôfa«, 
1lc1e'\ e frê~cas que '\C conhecem, 
cpara rcrou'\O da rugo•a cxcrecen· 
ceia que, por com·encãl•, ~e dcnomi
• na cabeça humana. - Yncê, João, 
cscr\'e semanr.lmente aos lcitõres do 
cAzulêjos um chá, não direi forte, 
•porque você tem poucas folhas na 

•Caixa da cerebracão e ha que pou· 
cpar·se João: não direi doce, por9ue 
ctoda a amargura da sua triste vida 
chade distilar do alambique da sua 
«intelectualidade e, gôta a gõta, cair 
•dos bicos da pcnna, type1vrita11do 
•no almasso tino do Prado, dois lin
• guados e meio da prosa mais insos· 
csa que foi dado compõr a tipogra
cfos da Liberal. Resumindo: você 
cé um asno, João mas, tal como é, 
ccosrumou o publico ao seu tipo de 
•ch;I, hipnoti'\ou o leitor, não pêla 
•força da infusão imaginativa, mas 
•pela aparencia e feitio do con
ctinente, isco é, do bule. Efcctiva
•meme, ha nesse velho traste em 
•que você serve a aromatica bebi
cda, uns restos da antiga opulencia 
e !iteraria que a idade e a desventura 
cha muito esfarelaram sob a mó 
•cruel e pesada da lucta pela vida. 
•São esses restos que o leitor apre· 
•eia, esperandc. sempre que, na pro-
xima segunda feira, o chá esteja 

nnais forte, mais doce e mais qucn· 
• te. João, o homem é um animal de 
• habítos; quem lê o •A ;ulejos. quer 
10 seu chá-prosa; não ha fugir á lei 
cdo Destino, João, sirva o chá! 

Assim o di,;se e ordenou o Xavier 
e eu, sacudindo do e'>pirito a albarda 
d'indolencia que decorava a região 
!iteraria do meu lombo moral, fui-me 
té á cosinha e, cmbezerrado e triste, 
puz a agua ao lume. 

Resolvo-me a fazer ouvir um sex· 
teto de musicos celebres, para que o 
publico, encantado, não de pela po· 
brcza do infuso e possa ter a certc· 
za de que eu lhe forneci cha hysso11. 

Quanto a torradas : exactamente 
como o bom senso cm Portugal, 110 
har. 



2 

Chronica 
Precauções quo d evein toinar

se antes dos operarios p e
netrarein nas fossas e nos 
pôços. 

O Dr. Gréhaut fez, a este rcsRCi· 
to, uma excelente comunicação á So· 
cicdadc de Cirurgia, cm Paris. 

No bêco Lctort houve, recente· 
mente, uma enorme catástrofe : três 
operarias que haviam penetrado numa 
fossa, morreram subitamente. Logo 
apoz o desastre, um bombeiro al
truistn fez se atar a uma corda e des· 
cen mas, a hrevc trêcho, pediu que 
o içac;sem afim d'evitar um envene
namento mortal. 

O professôr de fisiologia geral do 
:.\luséum lez uma série de expcrien· 
cias comparativas com misturas gra· 
duadac; de gaz sulfidnco e ar, afim 
de medir as dozes toxicas daquêlc 
corpo na atmosféra. 

- ~uma mistura de sulfidrico e 
d'ar formada numa campenula de 
\"idro tubulada, de cincoenta litros, 
munida dum '"entilador elétrico, in
troduziu uma cobáia que, apoz quin· 
z<: segundos de permanencia, caiu, 
m1nife"tando·sc cm seguida conrnl· 
sões violentas; passados quarenta e 
cinco segundos, deu-se a paragem 
definitiva dos movimentos rcspirato· 
rios e n morte fulminante. 

Nas misturas n 1h.,.,, 1/~•o• 1
/ 6.,., 

111,,.,, as cobaias levam mais tempo a 
morrêr, de três a nove minutos. 

Em uma mistura a 1/ 1onn• uma CO· 
bnia foi prêsa de convulsões ; no fim 
de quinze minutos, foi retirada da 
campanula e dcu-se·lhc oxigenio a 
respirar: salvou-se. 

Gréhaut, cm seguida a estas con· 
sidcraçõcs, pronuncia·se pela neces
sidade de .• antes dos opcrarios e tra
balhadores descerem aos poços e 
fossas, introduzir nos loraes suspci· 
tos uma gaiola com uma cobaia ; se 
esta morre ou se apresenta fenóme
nos gra vcs d' em·enenamcnto, os ope
rarios não deverão baixar sem que 
os bombeiros renovem o ar, tornan
do-o rcspiravcl. 

Tratamento das mordeduras 
das serpentes 

Apertar com uma atadura a cxtrc· 
midade do membro mordido, acima 
da mortlcdura e fazer uma incisão no 
logar da mordedura, a fim d'arrastar 
a p~conha com o sangue ; cm segui
da, efcctuar a sucção, sôb condição, 
é claro, de estar integra a mucosa da 
bôca. Cautcrisar com ferro cm bra· 

AZULEJOS 

sa e fazêr lavagens, /a1·ga·111a1111 -
com varios antisépticos, tacs como: 
permanganato de potassio, acido cró· 
mico, clorêto d'o1ro. A injeção de 
dez a ,·inte centimctros cub1cos dum 
soluto de cloreto de calcio a 1 para 
1 2, no Jogar da mordedura e nas par· 
tes que a cercam, torna inofensivas 
todas as espccics de peçonhas de 
serpentes. 

O sucésso d'cstc tratamem~ foçal, 
é tanto mais seguro, quanto Nis- cê· 
do fôr executado, apoz o ad~cntc. 
A solução duma pastilha de vinte e 
cinco centigramas de clorêto de cal
c10 em qumze centímetros cubicos 
d'agua, corresponde ao liquido inje
ta,•el de Calmettc. 

Diesing empregou com exito o per
manganato, operando do modo se· 
guinte: Aplica-se, o mais cedo pos· 
sivel, um torniquête compressivo nci
ma da mordedura, cm seguida fa. 
zem-sc injeções subcutancas de um 
a dois centimctros cubicos dum so· 
luto de permanganato a um por ccn· 
to, cm volta da ferida e de maneira 
a circumscrevêl-a por comple10 : por 
este processo a peçonha não absor 

·vida, oxida-se e torna·~C inofensiva. 
Os sintômas d'imoxicação geral 

que, por acaso, apareçam, serão tra
tados pêlos métodos geralmcnt~ cm. 
pregados nesses ca'\OS: ma'\sagens, 
fricções, inalações d'oxigenio, café, 
chá, cafeina, rhum, whisky, etc. 

Do .\!onde .\/édica/. 

------o------

ESPIRITISMO 
Sessões com o Medium Miiier 

-Sessão de 24 de Julho. -( 1906) 
A sessão teve logar 011cl1: se reali· 

sou a precedente e as disposições gc· 
raes eram as mesmas. 

Como já disse, o mcdium dava gra· 
ciosamente as sessões, e por attençào, 
não se tinha até ali pedido para ser 
examinado ou despido, pois que seria 
uma prova de desconfiança, que nada 
legitimava. A suspeita de fraude é 
sempre possivel, tratando se dºum pro 
fissinnal, que tem interesse material 
no resultado das suas experrcncias, 
mas justifica·se diífieilmente perante 
o que só cede a inslancias reiteradas, 
feitas para ohter o seu concurso no 
estudo dos phenomenos de materiali· 
sação. 

Toda,·ia, ~lillcr, ao c'ieg .. r n'esse 
dia, propoz expontaneamente para se 
despir e vestir qualquer roupa que 
lhe fornecessem. Esta offerta foi ac· 
ceita; e assim, em companhia de :\1. 
Gailhard, llepp e muitas oul ris pcs· 
soas, assisti á substituição do r .. to de 
'.\liller. Primeiramente despiu o casaco, 
colletc e camisa, ficando só com as 
calças; e como não csta\·amos prcvc· 
nidos com um fato para substituição, 
empregou-se um avental negro de se
nhora, que foi applicado directamentc 

ao corpo. Em seguida o tn,edium des
piu as C<ilças pretas e o m;iis, ficándo 
a carne a descoberto, desde o peito 
para baixo, de maneira a tornar·se 
certo, como vi, que nenhum:i. moussel· 
lin11 existia em roda d'elle. 

, \s calças foram inspeccionadas nos 
bolsos <: cm todas as dobras, mesmo 
interiormente, n;ostrando·se que nada 
havia ahi escondido. Tambem se exa· 
minaram as meias e os sapatos. Posso, 
pois, affirmar, como o fiz ao entrar 
na sal., das sessões, que o medium não 
tinha um unico fio branco comsigo. 

O exame do gabinete te\'C logar 
como do costume e puzcram·sc scllos 
na porta de communicação. 

, \ assistencia era muito numerosa. 
1\ ntcs de se sentar. a uma luz moito fra· 
ca, i\lillcr p<1sseou no grupo e fez mu· 
dar de logu a um certo numero de 
pessoas. \1. l<lébar, empregado de 
i\ li ller, auxiliou o n'csta tuefa, de 
maneira que, por algum tempo, estive
ram um ao pé do outro. Sem esta 
circumstancia infclit, que tira uma 
grande parte do valor á inspecção fei
ta, poder.se ia considerar esta sessão 
como excellentc, sob o ponto de vis· 
ta de fiscalisaçào. Comtudo, vamos vêr 
qu<', sob diversos aspectos, a sessão 
oíf.:receu o mais vi,•o interesse. 

i\lillcr sentou-se junto de mim e a 
ses•;\o começou .. \o fim de alguns mi· 
nutos, mostra·se na abertura das cor
tinas uma forma branca, que diz cha· 
mllr-se Sophia \\'eilcr. Xinguem a re
conhece, e rctir.i se. 

Xo rebordo das cortinas uma cousa 
branca se deixa ,·êr e diz: i\lamã, de· 
pois, M.1ria, e mostra se muitas vezes, 
para cm seguida desapparccl'r defini· 
tivamcntc. Urna fórma dá o nome de 
Joseph de Sain·~lartin> ; tambem não 
foi identificada, embora um doutor 
assistente tivesse este nome. 

Diversas outras f1•rmas se mostram 
succcssh•amcntc, dando os nomes de : 
t\l,1ria l lcrvé, i\laria José e Anna 
Guillon; ningucm as reconhece, bem 
como a uma forma pequena, que pa· 
recc d'uma menina. 

Urna senhora chamada Froelich , 
dcsconhc<'ida cio rnedium, devia assis· 
tir a esta sessão, mas não poude vir 
por est<1r no campo. Comtudo, uma 
forma se :iprcsentou, dando o nome 
de Elisa Froelich. Depois t\l. Letort 
escreveu a esta senhora, perguntando
lhe se conhecia algucm assim chama· 
do. E~sa senhora respondeu que tal 
nome era o de uma sua cunhada fal· 
lecida, que não conhecera em vida. 

Então \•c•iu uma apparição para o 
Dr. Duzart que as,.istia á sessão; como 
cllc tomou notas immediatamentc de
pois, reproduzo o relato, pelo que diz 
respeito: ' 

• '\ presentou·se em seguid;i uma for· 
ma ela estatura d'um adulto; eram 
bem \•isiveis as pregas do seu vestido 
branco, mas os traços não se distin 
guiam. 

Perguntado o nome, respondeu com 
voz forte e bem timbrada: <Henri Du· 
zart>. 



Era o nome de meu pae, saudei-o 
e disse lhe que e ra feliz em o \'êr. 

Respondeu com vez um pouco ron· 
ca, mas forte: 

cQue felicidade!• e desappareceu. 
Pc>uco depois apresentou-se uma 

outra forma de adulto, que á pcrgun· 
ta que lhe foi feita, respondeu : •Ade
lia Dusarb, o nome de minha mãe. 

Pedi lhe se podia vi r até mim ; a 
forma lançou-se, m;1s n;\o tendo suf
ficiente materialisaçào, abismou se no 
pavimento ~ob a forma d'uma m assa 
vaporosa branca, qu~ se alongou qua · 
si até mim e se deS\'aneceu. 

( Contimía) 

- ---- ,,, _ --- -

Nt\UFHAGIO 
POR 

Edmundo de Amicis 

lia já alguns annos que, cm uma 
manhã do mez de dezembro, levantava 
ferro do por to de Liverpool um gran
de na\'Ío a vapor, que levava a bor
do m ais de duzentas pessoas, entre as 
quaes setenta homens de equipagem. 

O capitão e quasi todos os mari· 
nheiros eram inglezcs. 

Entre os passageiros havia alguns 
italianos: tres senhor as, um padre e 
uma companhia :le mus:cos ambulan
tes. 

O navio dirigia se :1 ilha de ;\[alta. 
O tempo estava escuro. 
Fazendo parte dos viajantes de ter· 

ceira classe, ti prôa, havia um rapar. 
italiano de doze annos, pequeno para 
a sua idade, mas robusto , um bello 
rosto ousado e severo de siciliano. 

Estava só junto ao mast ro do tra
quete, sentado cm cima de um mon
tão de cordas, ao lado de uma mala 
usada, que continha a sua r oupa, e 
sobre a qual apoiava uma das mãos. 

Tinha o rosto trigueiro e os cabel
los negros e ondulados, que quasi lhe 
cobriam os hombros. Estava vestido 
pobremente, com uma manta já gasta 
sobre as costas e uma velha bolsa de 
couro a tiracollo. 

Olhava em torno a si, com ar me
lancolico, para os passageiros, para o 
navio, para os marinheiros que pas· 
sa\·am corren".lo e para o mar inquieto. 

Tinha a apparencia de quem ac<'ba· 
va de soffrer uma grande desgraça de 
familia. O rosto de uma creança e a 
expressão de um homem. 

Poucos dias depois da saida do por
to um dos marinheiros do navio, um 
italiano, com os cabcllos g ri s.1lhos, ap· 
parcct!u á prôa, trazer do pela mào 
uma rapariguita; e panndo clefronte 
do pequeno siciliano, disse· lhc: 
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Modas e Confecções 
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A' ceifa pohre e escura uma saudade intensa 
a conduziu tlio nova e lão formosa e bella; 
o mundo ab~ntlonou e a e~sa e~cura cella 
alhvios foi buscar, no balsamo da crença! 

Constantemente 11 i'>te, uma tristeza immensa 
traduz o rosto seu, o seu olhar r~\'ella ! 
O mundo que lhe importa> o que lhe impor

ta a ella 
a terra, a \•ida, a luz se em Deus sómente 

pensa>! 

Ealli a pouco e pouco e mui tranquillamente, 
-Aqui tens uma companheira de que a vida se lhe evole em paz, suavemente, 

espéra assim findar seus dias, socegada' \'iagem. 
Deixou-a fica r e srguiu. A rapariga 

sentou.se sobre o montão de cordas 
ao lado do rapaz. 

Olharam um p11ra o outro. 
- Onde vaes? perguntou-lhe o si-

ciliano. 
A pequena respondeu: 
- !\ Malta, por Napoles. 
Depois acrescentou : 
- Vou encontrar-me com meu pae 

e minha mãe, q ue me esperam. Eu 
chamo·me Julieta Faggiani. 

O rapaz calou se. 
Pouco depois tirou da sua bolsa pão 

e fructas scccas; a rapariga tinha bis
coitos; comeram. 

-.\legrae·vos ! g ri tou o m arinhei· 
ro italiano passando rapidamente. -
Vae começar o baile. 

O vento ia augmentando e o navio 
balouçava com força. ;\las corno ne
nhum dos dois enjoava, pouco lhes 
impor tava isso. A rapa riguinha sorria. 

Tinha approximadamente a eda<le 
do companheiro, mas e ra muito mais 
alta; de rosto trigueiro, delgada, um 
pouco fraca, e vestida mais que m o· 
destamente. 

Tinha os cabellos c11rtos e encara
colados, um lenço vermelho em volta 
da cabeça e duas acgolinhas de prata 
nas orelhas. 

Comendo, iam contando a sua vida. 
O rapaz não tinha pae nem mãe. O 

pae, opera rio, tinha morrido em Li
verpool poucos dias antes, deixando ·O 
só; e o consul italiano tinha-o manda
do para a sua terra, Palermo, onde 
tinha alguns parentes afastados. 

( Co11ti111ía). 
----o 
:RELIGIOSA 

No pateo do recreio andava de corrida 
de creanças um rancho alegre e descuidado, 
qual bando de pardaes, á tarde n'um eirado. 
que, sem cuidados têr, alegre gosa a vida. 

Envolta em burel negro, a face esmaecida, 
estava, vigilante, attentA. com cuidado, 
uma joven Irmã, com o busto alquebrado, 
qual llõr que n'um hastil, sem viço, está pen· 

dida. 

Chegou-se á mais pequena; alagou-a e acho· 
rar 

a ella se abraçou, o pobre seio a a rfar, 
os olhos gottejando, o rosto envolto cm 

pranto! 

Quem sabe se n'essa hora ella pensou tam· 
bem 

na lagrimas de dôr, que chora a santa mãe 
a quem sem dó trocou por esse negro manto 1 

A unica illu1..ão que em vida a alenta\·a, 
o que era seu amllr, aquclle a quem amava 
morreu, e ella vive, em vida, amortalhada ! 

H.A. B. 
-------0-----

Amar, t f.Cr 1m1do. que vtn1ura, 
Nlo 1m1r. itr'ldO ainaJC'I, é triate horror; 
Mu ha na v1dA noite maif C"f(ura : 
H' anur algntm qu~ não no) 1cnh11: amor ! 

Amnr e não ~er amado, 
Sentir o peito abrasado, 
D'um amor desmesurado, 
E soffrendo resi11nado, 
O desdem de quem se ama. 

E' têr á vista um abrigo 
E sossobrar ante o ()'rigo, 
Procur3r um seio amí20, 
E achar por seu ca"igo, 
A morte na propria ehamm~ · 

Tormento de condemnarlo ! 
Amar, e não ser amado ! 

Asono P1Toc. 

------u-----

Suprêmu sacrltlcio 
lrrascivel, nervôso, n'essc dia· 

Erguêra-se do leito 
lndn mais contrafeito, 

O nováto priõr da fre11uezia. 

E' que em sônho fugaz, mas palpitante! 
Rccord:I r a o priô r, 
Aquelle occulto amllr, 

Que teve a urna mulher quando estudante! 

Pela primeira vez, ellc vai casar 
Duas almas irmã~! 
Que dizem as aldeãs, 

r-ão haverá melhor n'este togar' 

Sahiu ... Voltou. O ca,amento é feito. 
Vem triste; agóra brando' 
Mas n'1sto: soluçando, 

Prostrádo se lançou !)Or s6bre o leito! 

Grávemente adoéce . . A fébre não se 
acalma .. . 

Um mêz depois. no altár 
Onde alguem foi casar; 

Resá\'a-se uma miss1 por sua alm.~ 

De que doença morreu>.:. tod<>s o ignóram ... 
No emtanto uns aldcoes, 
Encontraram n'um livro de orações, 

Estes versos, que lacil se decórarn 

(Jue sacrificio o meu: ter de casar, 
• ~-·ssa que amava tanto, ideal mulher! 
•E cm meio de uma allocução, dizer: 
•Deus vos faça feliz, d tÕ•O par: 

Lisb.,a, !!l de J u 1 ho de 1908 

A. u•: SANTA RITA , 
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CURIOSIDADES 

E•tati•tica curiosa - Um estadista 
frances assegura que mçt~dc dos séres hu
manos morrem antes do!> 17 annos ; que 
em cada 10.000 pessõas 5Ó uma attinge a 
edade de 100 annos e que, aos setenta, che· 
ga uma por cada mil. 

Ve locidade paa moaa - Um pombo 
correio, ajud:ldo pelo vento, púde voar á 
razão de l.GOO metros por minuto. 

Quanto noa re• ta d e vida ? -Um 
mathem lhco francês, indica um sistema 
simples para se calcular. em qualquer mo· 
mcnto, o tempo que nos resta de vida. se· 
eundo o termo médio que nos dão as esta· 
t isticae demograficas. 

O proceseo matem:ltico não póde apph· 
car-se aos menores de t ~ annos. nem :Is 
pessoas que tiverem passado dos oitenta, 
porque dará um resultado negativo. 
Re~uz·se o se11redo de averiguar os an· 

nos que nos restam para viver, a diminuir 
do numero 86 o numero de annos que te· 
mos no momento de eflectuar a operação 
e dividir o resto por dois. O quociente é o 
numero de annos que se deseja aveririuar. 

------Q--- ---
Pensa m entos 

O instinto humano tem horror ao isola· 
mento. 

Num polo, com a mulher, está a caridade 
e o amor, no polo oppo~to. com o homem, 
a acção e o pensamento: o filho é o equa· 
dõr. 

Não mentir é um absurdo. 

MAC·ILLERSO. 

Cumprir o d-evér pelo que e!, não pelo 
que elle póde valér 

D. PEDRO v. 

A mulher é um thesouro inapreciavel de 
ternura 1• de amõr; é a flOr que cxhala o 
praiér, o cahx que contem a felicidade. 

DlBA\', 

A. raça dos barões sumiu-se já, mas a dos 
judeus alargou-se por adopção : ha judeus 
de todos os sangues. 

0LIV81RA MARTINS. 

O acaso é o unico rei legitimo do Uni· 
verso. 

NAPOl.B.\0 1 

Gosto da casa onde nada vejo que seja 
supcrfluo e onde acho tudo o que é necc:s· 
sario. 

-----~------

Gu/larra de Romano/ 
63 

Christo foi crucificado 
Com tres cravos n'um madeiro, 
Ai de mim, pobre coitado, . 
A quem deste um ramo mte1ro. 

64 
Nem só em campo sogrodo 
Aos mortaes se dá guarida, 
'l'ens no teu peito enterrado 
O viver da minha 1·iJa. 

65 
E•tn pnlnvrn soudnde 
Nenhun• lubios o •liriío, 
Que termos com mi verdade 
Só os diz o c:oraçúo. 

AZULEJOS 

66 
'Se-usa a palavra empregar 
O pen~amento, que é mudo, 
Quantas 1•ezc< um olhar 
Que nada diz, nos diz tudo. 

67 

Pe•tana• lon~:1s, seJosa<, 
O c:eu deu-t'a< p'ra quebrar 
Tanta< ondas lumiiw<a< 
Que imaO:lm do tc:u olhar. 

68 
Bem foliz o desgraçado 
Que não tem casa nem luz 
Porque ha de ter ~asalhaJo 
Na morada de Jefü<. 

------~------

$aralt ae manos 

!-la 17 a1111os que esta crim1ça, 11i· 
clima dos algo\eS da sotaina, baixou 
ao /11111ulo . 

------a----
V entu r a desfeita 

Toda de branco e sombra cõr de rosa, 
Em meu braço ella ia rec:ostada ! 
Achei-a nessa noite mais formosa, 
- Solto o cabello em onda perfumada 1 

Ti~ha uma doce falia harmoniosa! ... 
A t1bia lua com sua !ui prateada, 
Torna\•a a noite belln e esplendorosa. 
Immersa n'uma calma sublimada! 

Caminh:lmos assim por lon11as horas, 
Até que entrámos n'um salão ideal 
OnJe dansavam. Deus! quantas sonoras 

Valsas dansei com etla - anjo risonho! . .• 
Mas n'isto despertei. Tudo illu,ão ! .. 
Eu me encontrava só: - tudo era sonho! ... 

EocARD AYR&S. 

A e Arte> e as E scolas de Ce
gos Branco :Rodrigues 

O sr. ~\arques d' Abreu, director 
e proprictorio da • Al'le•, magnifico 
archh·o de obra~ d'artc que ha qua
tro anno-; se publica no Porto, te\·e 
a genero~a idca de offerecer o pro
duc(o de um numero extraordinario 
do Natal de 1908, ás Escolas de Ce
gos de Lisboa e do Pono, fundadas 
por Brnnco Rodrigues. 

i.:~1t\ cm distribuição,· solicitando 
annuncios para esta lu;rnosa publica
ção, que se comporá de 32 paginas 
de texto, illustradas com primorosas 
gravuras e que será collaborada por 
cscriptorc<; e artistas illustrcs. um 
cxccll.:nte cspecimcn com gravuras, 
rcprcscnrnndo uma d'ellas as crean
cas cegas trabalhando na Escola. 
' Entre os•cscriptorcs e artistas que 
promctteram a sua colla~oração con· 
tam-sc : Guerra Junqueiro, dr. R eis 
Santos, Antonio Teixeira Lopes, Ju
lio Brandão, Alfredo ~lesquita, João 
Grave, Firmino Pereira, Torcato P i
nheiro, i\hrques d'Oliveira, Joiio A. 
Ribeiro, .loscrih Brelmann, Gerardo 
\' an-Krieken, Sih·cstro · ih·estri, Jc a
quim de Vasconcellos, etc. 

E' de esperar que esta publicação 
de' eras noia"el obtenha gr::nde suc
ccsso, não só pelo seu grande Yalor 
ani,tico e litterario, como tambem 
pelo bem humanitario a que a sua 
\'cnda se destina. 

e 

Desespero d'um rate 
Aos meus collegas. 

11• mu.10 nuit o'um md te opero ~m vio ! ... 
!'i.~ 111., .,·o.Jur',, ó 1mu noivo 111uclo..o, 
r: qut pvr mim o teu amor rnorrcu, 
E no vcncnu encon1nrc1 npouso ..... 

• 
A•sim finJO\'O o carta perfumada, 
Tiio ndoravel, dôce e enternecida, 
Qne, dn minhn pequeno estremecida, 
Recebi no romper da madrugada. 

En sinto a nlmn minha amargurada, 
Que sorte tiío cruel e immerec:ida : 
Saber que ella 1·ae pôr um termo :í \•ida 
E não poder snh·nr a de•graçada ! ..• 

Oh, vós que comprehendei• este tormento, 
Valei-me n'e•ta dôr, amigo< meus, 
Ser poeta, Jesus! que :.offrimento ! ... 

Eu por ell:i d'amor já ando cego, 
Queria. :r 1·ê·l.a, qu'rin, san,to. Deus!.. . 

1 Ma~, 111. as m1nh." culças, stao no prégo .... 

MAXOFL CHACAS. 

------~~-----

Cumulo s 

,\111sical -Scm conhecer musica tocar os 
sinos afinados. 

Da Gar ridice - Trater na lapella do casa
co a •Rosa Engeitada•. 

Ncjtociar um chc.que dum banco de co· 
siuha. 

Galgar uma trincheira dum salto de bota • 



:MO:RTO 
Conto por Arlliur Doria 

(Co11ti1111ação) 

As ondas murmuream como que 
n'uma olrmpica car icia de infinito pa
ra infinito - ·mar e céo. Elle prose
guia, febril, doido, e ella deixava-se 
arrastar , voluptuosamente, bebendo-lhe 

AZULFJOS 

mistura de vida e morte são de pou· 
ca dura e que o prazer terrestre é 
ephemero. Ainda bem pre~entc guar
dava a phrase que ella soltára na oc· 
casíão em qul! o sangue lhe batia com 
força nas arterías: cE' tã•> dôce amar· 
se na noite, em que as estrellas, mui
to longo:, palpitam como corações, es
cutando-se a melopêa surda e vaga do 
mar!> Agora, braços pendentes, des· 
animada, carregada de illusõcs, com· 
prehcndida que forçoso lhe seria dizer 

5 

, \ primeira campainhada avisando 
os hospedes de que o almoço não tar
daria a ser servido, causou lhe doloro· 
sa impressão, assim a modos como a que 
causa o dobrar a finados no meio d'uma 
querida recordação. Assentou-se na 
cama, - cabellos desfeitos, olhos en
tristcciclos, faces pallidas, e pôz ·Se a 
meditar muito a sério no que lhe sue· 
cedia - n'isto, ouviu o ruído produzi· 
do p'r uma carta metlida <lebaixo da 
porta. \ ' oltou·se e ficou-se um pouco 

pittoresco 

.R egrcja do eolle~ío em .Rn,ra do Heroísmo 

as pala\•ras como balsamo raro, domi
nada por aquella musica divina de 
yoz, com vontade de gritar, como 
creança encantaJa por conto de fadas: 
. i\lais ! mais I• 

O mar, murmurando de cada vez a 
mais, á medida que se avolumava o si
lencio, parecia que a victoriava como 
a pessôa amiga, como se das suas pro· 
fundeias subisse o cantico de centenas 
de sereias traduzindo-se para ella neste 
grande incitamento : cAma ! ama!> 

Ao outro dia, ao vestir-se, pensava 
no academico, a quem, intimamente, 
consideráva um rapaz de truz. Um cer
to ar ele recolhimento envolvia-a n'u
ma nuvem de t rist .•za, porque a me· 
lancolia d'aquella feli cidade momenta· 
!'.t:< lhe fizesse sentir que a deliciosa 

adeus a qualquer esperança do seu no· 
vo amór e metter bem fundo, no co· 
r:ição, a utopia d'alguma alvorada es· 
plendorosa que a absorvesse dos pés 
á cabeça. O futuro tornar-se-lhe-ia te 
nebroso e silencioso como aquella noi· 
te fria que, no instante de abandona
rem o areal, a impellia a crêr que a 
propria Morte ficára alli enterrada, 
sob as pégadas dos dois. '.'\ào se illu
dira em tomál-o, desde o começo, por 
homem generoso em toda a e)(tensào 
da palavra. Outro, teria abusado, quem 
lhe pegáva? O tontinho nem a beijá
va na fronte sequer, n' uma grande ca
ricia de cão hydrophobo ! Ah! e ella 
que se lhe entregaria, impetuosa, aben· 
çoando, na agitação das carnes e no 
supremo goso dos senlidos, o peccfi· 
do • • • 

a fital·a. De quem seria? O' algum ado
rador incognito, apostáva... E se 
íôsse d'tllt? Então corre á porta, e 
abre, muito tremula. A carta effecti
\·amente era ti'tllt. 

:\luito lace nico. Apenas duas linhas: 
e Estou gra\·emente ferido. Desejo des
pedir-me de si.> 

J\ marqueza empallidcceu horroro· 
sarnente - como se uma dôr forte e 
subita a alanceasse como eslylete em 
pleno coração. Teve um desvairamen· 
to, e desconfiou que .:ndoideceria. Dei· 
xou·se cair n'uma poltrona. Esmaga· 
dor, o que se passava com ella em 
menos de vinte e quatro horas! Cus· 
tava-lhe a acreditar cm tamanha insta· 
bilidadc da vida humana, pois isso 
custava .• . 

Uma segunda campainhada sobre· 
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saltou-a. Julgou ouvir bem o dobrar 
a finados, e per5uadiu se de que aca
bava de perder metade de si mesma ... 

E se morrêsse? . .• 
Rolaram-lhe pela cara abaixo duas 

lagrimas com a terrivel lembrança. 
Se morrêsse . . . 
Começou a soluçar, perdida de 

todo . . . Se Deus a lcvás~e .• . 
E ella que, de vespera, o seguira, 

só para lhe rnpplicar que não se ba
têsse, e que afinal não lhe déra cavaco 
tal respeito! •.• 

Sentia que a cabeça lhe andava á 
roda. 

( Co11li11úa). 

------o-----
PELOS THE A T R O S 

A v enid a 

U m graudo :fest ival offe r e c ido 
á b euemorita Caixa. de S oc 
corros a Estudantes Pobres 

Esta instituição, uma das mais prcs 
timosas da nossa capital, pois subsidia 
annualmente com propinas, lh·ros e 
mesadas, uns 100 estudantes pobres, 
resolveu fundar, nos dh·ersos bairros 
de Lisboa, aulas gratuitas para crean· 
ças pobres e operarios, onde, a par da 
instrucção primaria ~raluita e da gym
na5tica sueca, ~ão fornecidas senhas de 
exame, uma refeição,Jiaria, banhos e 
fato. 

A esta benemcr ita ideia, destinada 
a fazer baixar o numero extraordina
rio de analphabetos existente n'este 
paiz, associou-se a cmprcn do lheatro 
Avenida, cedendo gentilmenl·~ estaca
sa de espcctaculos para uma festa que 
se realisa na proxima sexta-feira. 

N'ella tomam parte por especial de
fcrencia as distinctas aclrizes Ade!ina 
e Aura Abrdnches e os illust res e co· 
nhecidos act ores Joaquim d' Almeida, 
A ntonio Pinheiro e Telmo Larehcr . 
E spera-se que os celebres duettistas 
brazilci ros (~raldos, entrem n'este es· 
pectaculo. 

O nosso illust rc collaborador Simões 
Coelho recita rá a poesia allusiva Edu
car, original de Bento Mantua, secrc· 
tario d'esta redacçào. 

A' recita, que promette ser brilhan
te, deve assistir todo aquelle que pre
sa o decoro e bom nome de Portugal, 
onde o estado da instrucçào é vergo
nhoso. 

Os bilhetes estão á venda na R. da 
Palma, 110- Pharmacia Lopes. 

------e------
Glvitre 

( Aos am.•• Teixeira Sarmento e Monteiro 
Filippe). 

Coilegas, meditnc n nova ideia. 
A vós que sois homens de futuro, 
E' que compete urdir a nova tein, 
Firmar de Portugal o velho muro. 

AZULEJOS 

BORDADOS E RENDAS 

Reedificar a antiga e fr,1ca ameia 
Porque isto não 'cst:I nada seguro. 
Calcar o jugo \•il, que nos refrea 
F. nos vae conduzindo p'r'ó monturo. 

Só assim nós teremos Liberdade, 
Da 11rande juventude o puro Ideal 
Vinficante sol da humanidade. 

As<im acabará o torpe suai 
Que ha muito v3e minando a socieJaJc 
E certamente lhe será fatal ! 

Porto, Julho de 1908. 
A. SouzA 

PELAS ARENAS 
CHRONICAS TAURINAS 

A corrida promovida pelo cavallei
ro Morgado de Covas, se não agradou 
por completo aos a madores que a ella 
concorreram , teve, no entanto, alguns 
lances que pro\locaram a an imação. 

O beneficiado, que lidou cm s:llim 
raso o 6.0 touro, foi ovacionado, não 
tanto como no 7.0

, que era um animal 
de ganas ao cavallo e que lhe propor· 
cionou brilhante trabalho. 

José Bento e Macedo, os outros ca· 
valleiros da tarde, não desmereceram 
dos seus c reditos. 

Como espadas figu ravam no car tel 
Reverti/o e Vicente Seguro, dos quaes 
se offerece dizer que este, comquanto 
menos activo que o seu collega, te\·e 
uns soberbos quites nos louros de lide 
a hespanhola, adornando-se com va
lentia e vista. 

Rcvertito tambem pegou cm ban· 
dar ilhas para o 9.º que era pouco de 
molde a fazer brilhar o artista. 

Dos nossos ha a mencionar a boa 
vontade de Theodoro e Manuel dos 
Santos na brega, uns pares acceitaveis 
dos m esmos e de Cadete e Torres 
Branco, o superior t rabalho de capote 
de Maera, um salto de vara regula r 
de A lfredo dos S antos, e um mau 

quieúro de 1·odi/Jas de Alfredo dos 
San tos. 

Os v11rilarg11eros empregaram bons 
p11ya11os nos dois tour<S do sr. Mar· 
quez de Castello Melhor, que a p r in· 
cipio eram um tanto t ardos ás varas, 
mas que a pouro e pouco se iam c res
cendo. 

--- ---o·---- -

A Desforra da Cigarra 

Segunda meralldade da conhecida fabmla 
cA cigarra e a formiga» 

Lição dada á avára fo r miga, ou junta com· 
penaação das arr ellaa d'este mundo Imi
tação de A. Soholl . 

A Cil!a rra humildemente, 
E sem se formalizar . 
Poz·sc em pé. e incontinente, 
Principiou a dança r. 
Co1111elle fina cintura 
T~10 agil mostrou o p~ 
Que teve IOl!O escriptura 
P'ra ir dança r n'um café. 
E tal foi a farturinha 
De dmheiro e d'ovações 
9ue juntou uma continha, 
Em joias e inscripções ! 

Um ribeiro certo dia, 
Alh p'lo mez de Janeiro, 
Deitou os braços de fóra 
Inundando o formi11ueiro 
E em menos de meia hora 
Viu-se a formiga obrigada 
A ir esmolar para a estrada 

Cheia de fome e gemente 
Poi çrocurar a cigarra 
Que lhe disse abruptamente: 

- D~ fim a essa algazarra 
E basta já de canuga; 
Essa fazia a minha amil!a 
A quem de si p recizava 
Quando um thesouro 'contava?-

Mui poupada e previdente 
•Para ter que dar ao dente 
•Já colhendo e já guardando; 
•Sempre a juntar a juntar 
•Sem dar migalha a ninguem .. . • 

E a cigarra chasqueando: 
•Pois fazia muito bem 
Pode agora rebentar.• 

ANGll.O PtNTO. 

--- ---e------
Appellidos 

A João Paciflco. 

Francamente eeta cou~a de appellidos , 
Tem graça e não offcnJe, podem crêr; 
Que de contradicções a cada passo! 
Que inverosimilhanças ! Querem ver ? 

Eu tenho um primo fraco, assáz medroso, 
Que tem prornJo mui10 marme)eiro, 
Nas fugas sempre leva a deanteira ... 
Mas dá pelo appellido de Guerreiro ! ... 

E o meu cunhado, amigo de batalhas, 
Que anda me11ido sempre em zaragatas, 
E' o senhor Pacifico C:e Souza. . 
Ora p'ra isto, bom leitor, batatas! .. . 

O meu amigo do terci:iro andar, 
Que mais do que o C haby tem engordado, 



Se não fosse uma alcunha que lhe puz, 
Inda hoje o trataria por /)eltr"do ... 

Aquclle ginja que fü!m voe seguindo, 
Todo curvado, p'rá terra n pender, 
E' mais do que maduro pelo ednde, 
E hão-de chamar-lhe Vtt·de n1é morrer ... 

O meu bom chefe da repanição, 
Que d'um cyprcste attinge a eminencia, 
Tem de ouvir sempre, ao apertar·me a mão: 
- •Senhor lolorrecas, como vae vossencia? • 

E aquelle velho que no< pede esmola 
N'um tristonho sorriso de amargura, 
Tem levado uma vida a1ribuladn, 
E hn-de morrer chamando-se Ve1111wa .. . 

E o Tendeiro sorno além defronte, 
Que só de ver a agua fica aíllic10, 
Sabem coino se chama cs~e senhor? 
Pois é o senhor Limpo e 1enho di10. 

E não 1e maço mai<, qu'riJo lei1or, 
Pois creio já ha,•er-te conven~ 1do 
De que na vida, engana<!ora e vã, 
E' sempre máu julgar p'lo appelli<lo ! . .. 

l.x. 2· Vll-908. 
MANOU . C1t .\GAS. ·O-------

.ft ... 
Quando deixo de ver-1e, a 1ua imagem 
Gravada fica em minha phantasia, . 
E lastimo depois niío ter coragem, 
De confessar-te a minhn ~ympathia . 

Mas o temor que tenho <l'offender- te, 
D"incorrer uma vez no <lc•agrado, 
lnhibe me com receio de per,ler-te, 
A calar este amor tão desgn.çado. 

E tu não sabes não, pomba innoceme, 
O que é tolher a amor <ua e'pansão, 
Nem podes calcular perfeitamente, 
Quanto sofre em silencio o coração. 

Se eu podesse um <li~, hem ousado, 
F.:,por-te o meu amor, cm confidencia, 
Tu d'es1e affecto, meu anjo adorado, 
Terias para escu1al-o complacencia? 

:'\ão sei, tenho receio, bem conheco, 
Ser grande a1re,·imcnto querer-te' amar, 
E' sonho o teu amor. não o mereço, 
Mas, por Dêu<, niio me queiras despertar! 

Ai<GBLO P1TOU 

------· ----- --

FEITICEIRO DAS TREVAS 

Co11s11/e11te : - Ahce C. B. da C. 

O horoscopo de V. Ex.• não é dos 
peiores. A afeição reciproca na fami· 
lia é a caracteristica de toda a sua vi· 
da, o fulcro e m torno do qual ha de 
girar toda a sua cxistencia. Será bom 
no entanto, nào se deixar ir ao sabor 
da onda e não levar o altruismo até 
aos grandes sacrificios, sem saber se a 
pessoa por quem os faz, os merece. 
Neste pon\o é que é necessario um 
grande tacto, uma enorme diplomacia 
e uma boa joeira, para separar o tri· 
go do joio. Se pnr acaso, mercê da 
sua demasiada confiança, se vir num 
mau passo, chame l'm seu auxilio a 
boa coragem que Deus 1hc deu e per· 
tencer-lhc-ha a \' iloria 3Ji'>Z renhida 
lucta. 

AZULEJOS 

SNá de honestidade e moralidade 
acima de toda a suspeita. 

Ambiciona as grandezas, o que é 
um defeito. 

Será rica sem grnndc esforço. -Bóa 
saude. 

Co11s11/ente: Rac/11:/ P. F. 

Energica, imperiosa, muito senhora 
do seu nariz, querendo dominar tudo 
e lodos, não admitindo que seja ra · 
so3vcl qualquer afirmaçiio diferente 
das suas. 

Amuando, cmbczcrrando, fazendo 
beicinho, quando não puder fazer a 
sua e fazendo sentir o seu desgosto 
aos inferiores. 

Não acredito que não sej;i despota 
e violenta; é tudo que~lão d'occasião. 
E' pouco prudente. E' prodiga. 

1 [a de ser traída por criados infieis. 
Prejudicará, mesmo sem querer, os 

seus bem feitores. 
1 la de ser mordida e arranhada va

rias \ 'C?cs por animacs dome~ticos. 
Cdractcr atrevido, temerário, incli

nado á critica : esta pécha atrairá so· 
bre a sua cabeça lerrivcis inimizades. 

Co11s11/e11te: - Arlh111· A. de A. 

E' provavel que venha a ser rico e 
é certo que ha de curar·se da sua 
doença e gosar bélos dias cm ccmpa· 
nhia dos que lhe sào caros. 

Depois de curado, o que será bre· 
ve, desenvoh-er-se· lhe ha um grande 
amor ao trabalho e, como tem muitas 
aptidões, criará, pelo seu esforço, béla 
posição social e financeira para si e 
para os seus. 

l\"ão jogue a batota. 
Espirito pacifico e conciliador. 
Se fosse pa-lre, seria um apóstolo 

e... parece· me que em si ha um tudo 
nada de vocação religiosa. 

O seu espírito é dot ado de alta filo
sofia natural e aquelles que seguirem 
os seus conselhos dar·se-hào bem com 
cites. 

Casa, com cel'le\<1, com a pessoa a 
quem faz actualmente a corte; mas 
não será imediatamente. 

Será p~e de sete filhos, um dos 
quaes lerá grande talento e fará alta 
figura na republica das letras. 

U m outro de seus filhos será musi
co de profissão, pianista e ximio e com· 
positor d'opera. 

· U ma de suas filhas casará com um 
;iristrocrata estrangeiro e r ico. Sairá 
com sua mulher dei "'orlugal e, apesar 
de ser feliz, nunca mais verá seus paes. 

Co11s11/ente: - Estefa11ia !. M .• \!. 

E' -me absolutamente indiferente que 
a mrnina acredite ou não nas minhas 
prediçôes. 

A consulente nào crê, mas sempre 
veio á babugc, como os peixes dum 
lago na superf.cie do qual se espalha 
um bolo esfarelad(l. Julga-se um espi· 
r•to forte e nào sabe que esssa força é 
conslituida por uma ligeira camada de 
., ... ~; . 1-.;ti..-~·~ que, a breve trecho, 
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estala, deixando a descoberto o plano 
rugoso da sua alma titubeante e po 
voada de teias d'aranha. Julga-se uma 
valentona e é tímida. 

f\ sua grande boa qualidade é o ser 
generosa, é, alem disso, dotada de in· 
teligencia clara e tem bastante instru
çi\o. 

::\ào sr finja sceptica : V. Ex.ª tem 
grande tcndencia para o estudo dos 
mister ios sagrados, do ocultismo, da 
teosofia e do espiritismo. 

Para castigo da sua fingida inc:redu· 
lidadc, s6 lhe direi o se u futuro se me 
escreve r uma carta (que me chegará 
ás m<ios por inte rmedio do Aiulejos) 
na qual V. Ex.ª se confesse arrepen· 
dida de ter duvidado de mim. 

G.C. 
-----a-----

S emana fil~gre 
Numa repartição de ~stado: 
- Você é um asno! 
-1~ \'Ocê> 1 la porvenlura all(UCm mais 

idió1a> 
O chefe in:crvindo : 
- Então. meus senhores, esquecem-se de 

que estou eu aqui> 

No café, um sujeito puxa pela cartfira e 
offerece cigarros a todos os que estavam 
na me~ma mesa. 

Um <lepennado, que obscrvára a scena, 
approxima·se e pergunta: 

- I" caram mais? ... 
- Nlo - responde o inlerpellado, guar· 

dando a carleira - ficaram menos! . .. 

Entre dois estudantes e um homem do 
campo: 

- O' seu est.afermo, diz-me se é por aqui 
que se alravessa o rio ? 

- Sim, senhores; e podem ir segura
menle, porque ainda não ha muito tempo 
que passou por ahi urna porção de bes1as 
sem perigo algum! ... 

Empadão de maçãs.- Oescascam-se 
as maç;ia, corlam·se em quartos e cosem-se 
muilo bem cosidas, com casca de limão e 
canella; depois de cosidas, esmagam-se e 
põem-se ao lume com mateiga, fécula e as
sucar, mexendo muito bem para não dei
xar queimar. 

Deixa-se arreíecer,durantc vinte minutos 
a meia hora , e mistura-se gemas d "ovos ba· 
tidos; unla->c uma fôrma, guarnece-se em 
tôrno com massa d<: preparar, deita-se lhe 
as maças assim arranjadas e leva-se ao 
fôrno. 

Ome lette ã ja rdineira . - Compo· 
nha·sc um l?Uisado de toda a cspecie de le· 
gumes, hcrvagens, ervilha• ou favas, bem 
1empcrado, quer seja de gordo ou de mtgro. 

.\hsture-se metade delle com uma duzia 
de ovos, bala·se tudo junto e faça-se a ome· 
lette vulgar. 

Na occasiâo Je se servir, cubra-se com o 
resto do guisado. 

06reura. - Eslá muito errado. lmpossivel 
publicação. 

LaJisl.ttt (Grande\ - O seu portuguez 
eslá bom, mas ... é uma coisa tão piégas ... 
Veja se faz trabalho que tenha suco. 
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ofJLtA ;OlsÂ. 
QUAL É ELLA? 

O GRANDE CONCURSO 
DA 3.1 SERIE ~ 

~inco prernios 
t.º - Um relogio d'ouro <Ze-

nith). 
2. 0 

- Uma palmatoria de prata. 
3.º - Uma biscoiteira . 
.;..º - Cma collecção do •Azulejos• 

e11cader11ada em perca//i11a. 
5.• - l'ma assignatura grntis para a 

4.' serie. 

Condicções do Concurso 
1.•-Decifrar, durante os 1 s numeros da ,.' 

Serie, mnior numero d'artigos, nlcm de 150. 
2.• Para que os nossos leitor es possam 

concorrer em grande maioria r esolvemos mo· 
diftcar a 2.• condicção do concurso, augmen
tando-lhe o praso, assim : 

Poderão enviar-nos as decif rações durante 
um lntervallo de 15 dias, a contar da data da 
sua publlcaçiio. 

A lista "º' ,1c,·1fr,1dores e as wlu.:ões ''°' 
artigos publi.a<los <:io <Indas de 4 e'm -1 nu· 
meros. 

A< J<:.:ífraçõ.:s devem ser emüdas pelo 
correio cintando a pai.:ina do semanario e 
p<>ndo-lhc uma c'tampilha de 5 reis. 

No proximo numero daremos as decifrações 
e lista dos decifradores dos ultlmos numeros 
da 3.• ser ie. 

Charadas 

Novieaimas 

D'esrn tcrr:i f•Oitugucza vim a Aveiro 1·cr 
e< ta hortaliça-3 2. 

RF.I DOS DOIDOS 

------------ --- -

ZIUL 

r-------
1_ __ _ 

Augment a tívas 

'\o thea1ro c-i;i o ;inímal 2. 

·1111-: f.1111 ,, 

I __________ __1 

AZULEJOS 

Terras portugucza5-3. Enygmas 

111 RAS TJpographloo ,-- lJ T 
1 ----. 

--------- --- - ______ · 1 

' e. e· 

Duplas 

O homem tem csw arvorc n,1 lndía 3. 

liste peixe é um insccto· 3. 

OJUAll;\ 

I_ __ 
Por lnioiaea 

AYNTPEA 
3 2 

PIXGOLINHAS 

SOCF DA N OIOD 
3 2 2 4 I 3 

AÇNAREPSF. 

11 

(l po~lO Jo pCI\~ 

.\Qt!IQl'I 

Biforme 

O <mimai gosta da armo-3. 

1.A \'ARl;D.\~ 

---··-·--------
Truncada 

C1clade~ da Hu~~ia-z. 

JÓ FFR.\ 

i---------
1 - -·------~-
Electrica 

Povoaç.ío africana· ; 

Tii!.\ \llTI!.\~ '' e.• 

- --------------
UAC'NAOIND 
3 5 3 4 3 

GERT RUDES 

YR CUOCECO OK 
z 2 2 3 

JUFRANA 

NHLP NQA 
3 3 3 2 

J . r . 

------- --------
De p a lito• 

,--

Tirando 11 palito~ fica uma ave. 

CABEÇA n'AGUI A 

------ --1 1 
i '-- ·----

• a decifrar 17. •-----,w-·---
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R. Xavier da Silva eeeeeGG8GGGtte9GG08eOG88888 
Doenças da garganta, nariz e ouvidos 8 8 

Da~ 3C~J:~~~:-d:3'~::.-~3. 1.• a Grande Deposito : 
- -- • e L uz I 'CrTSoN e ..s... D E ~ e 

Pet roleo por incandescencia G l\!IO~ TEIS D E L"ERRO G 
A mais brilhante, a mais economica ~ I " ..:J r 8 

Sem cheiro nem fumo, L. M. LILLY, succes- •• Q 
sor, R. dos Retrozelros, 35, 1.•-D. --+- E ·~ 8 - ------ - • . ~owo111:11 ol!I &11 QUl!INT!il : Golchoaria S 
Para tirar agua, substituindo com vantagem !! - >!:o- D E 4li- 8 

as noras e os moinhos <le vento, L. M. Lilly Sue· W 8 
- • cesaor, R. dos Retrozeiro~, 35, 1 .•,-D~. : JOBE A. DE e. GODINHO : 

• • A .P.FERRAZ e ~ e 
Chapeus p a ra senhora e creanças ~54, PRAÇA DOS RESTAURADORES, 56-Lisboa: 

RUA DO OURO, 23 1 8 G 
(Pnmmo qummlo •Indo do Koc101 oeaeeeeGGGGGt'1UtGOG9Gfl~G)QGG8 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES E LEITORES 

Esta redaccão encarrega-se de mandar 
' encadernar a l.ª e 2.ª Serie do AZULEJOS, 

em panno chagrin, cabeçalho e lettras dou
radas, ou qualquer cór á escolha do inte
ressado, pela modica quantia de 

500 RÉIS 
A mesma encadernacâo em percalina 

' 
700 Réis 

Os pedidos devem ser feitos a esta redacção, acompanhados da 
respectiva importancia. 

Para as provincias augmenta o porte de 200 réis, 
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Todos os numeros pt 


